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Sumaré consolida-se como o 6º maior exportador da 
RMC (Região Metropolitana de Campinas) e, segun-
do a administração, os números evidenciam a solidez 
da base industrial local, a elevada capacidade produ-
tiva instalada e a inserção estratégica do município 
nas cadeias globais de valor. Sumaré mantém posição 
de destaque no comércio exterior da RMC e do Esta-
do de São Paulo. De acordo com dados do Relatório 
Técnico elaborado pelo Departamento de Economia 
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econô-
mico, as exportações somaram US$ 388,5 milhões no 
acumulado de janeiro a dezembro de 2025.    PÁGINA 03Economia industrial impulsiona Sumaré ao ‘top 6’ das exportações entre as cidades da região

divulgação

Possível saída do Batalhão da PM 
motiva reclamações em Sumaré

Indústria mantém Sumaré como 
potência em exportação na RMC

Estudo da Secretaria Estadual de Segurança Pública avalia transferência do 48º BPM/I e gera queixas entre 
moradores, que temem perda de efetivo policial; pedido é a criação de novo batalhão em Hortolândia  PÁGINA 03

Município mantém posição de destaque 
no comércio regional após as vendas 
para o exterior crescerem, chegando a 
US$ 388,5 milhões em 2025; setores 
estratégicos lideram pauta exportadora

governo do estado CAPACITAÇÃO GRATUITA

Hortolândia conquista um importante reconhecimento oficial pela excelência do 
trabalho na assistência social. A prefeitura recebeu um aumento de repasse de re-
cursos pelo Estado para esta área. Este ano, o município irá receber do governo es-
tadual R$ 1.479.203,08 para custeio de serviços e programas realizados pela prefei-
tura para beneficiar a população em situação de vulnerabilidade social.      PÁGINA 04

Após quatro edições consecutivas realizadas em Sumaré, o programa educacional 
Minas em Tech entra em uma nova fase e passa a se chamar Hackerclubes. A ini-
ciativa, desenvolvida pela Casa Hacker e patrocinada pela PPG, fabricante global 
de tintas e revestimentos com fábrica na cidade, amplia seu escopo e passa a ofere-
cer capacitação gratuita em STEAM para 40 estudantes da rede pública.     PÁGINA 07

Hortolândia recebe aumento 
de repasses para vulneráveis 

PPG e Casa Hacker anunciam 
novo projeto para Sumaré 

Vítima de feminicídio em 
Sumaré era monitorada 
por câmera em casa PÁGina 08

Câmara devolve R$ 2,3 mi e 
Danilo vai focar na saúde PÁGina 05

Inovação na indústria 
têxtil será lançada 
em Americana       PÁGina 07
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Ainteligência artificial não 
vai nos exterminar com 
tanques autônomos e 

raios laser. Isso seria poético de-
mais, cinematográfico demais, 
respeitoso demais. O fim — ou 
melhor, a substituição — será 
bem mais silenciosa. Mais ele-
gante. Menos apocalipse, mais 
atualização de sistema. Não ha-
verá gritos. Só notificações.

A promessa original era clara: 
criar máquinas para nos libertar 
das tarefas repetitivas, dos cál-
culos tediosos, dos trabalhos in-
salubres. Um pacto entre enge-
nheiros e o futuro. Mas, como 
todo pacto humano dentro do 
capitalismo, acabou corrompi-
do antes de sair da caixa. O que 
ganhamos, no fim, não foram 
servos digitais nem mentes bri-
lhantes feitas de código. Ganha-
mos um exército de simulado-
res. E pior: passamos a chamá-
-los de “inteligentes”.

Mas a IA não é inteligente. 
Ela é apenas excelente em fin-
gir que sabe do que está falan-
do — uma habilidade que, con-
venhamos, já era extremamente 
valorizada no mundo humano.

Quando você conversa com 
um chatbot, pede um texto, uma 
imagem, um roteiro, uma deci-
são, o que está acontecendo é 
simples: ele reorganiza cacos de 
linguagem humana para pare-
cer que tem algo novo a dizer. 
E o resultado geralmente fun-
ciona — porque o ser humano 
comum também opera assim. 
Nossos discursos são reações 
condicionadas, nossas ideias 
são versões remixadas, nossas 
emoções cabem em três emojis. 
Ou seja, a IA não está nos supe-
rando. Ela está apenas nos imi-
tando com mais convicção.

E talvez isso seja o mais ofen-
sivo.

Não é que ela seja melhor que 
nós — é que ela consegue pare-
cer “humana” sem carregar ne-
nhuma das angústias, hesita-
ções ou contradições que defi-
nem a espécie. Não sente vergo-
nha. Não tem dúvidas. Não pre-
cisa de terapia. Ela só responde, 
com a precisão de quem nun-
ca errou porque nunca existiu.

Enquanto isso, nós, os criado-
res originais, vamos nos adap-
tando; substituímos pensamen-
to por sugestão; decisão por algo-
ritmo; imaginação por “gerador 
de conteúdo”. Criar, refletir, he-
sitar — tudo isso é lento demais 
para o mundo onde a IA já nos 
espera com o rascunho pronto. 
O que antes era processo ago-
ra virou botão. Você não escre-
ve mais: você gera. Você não re-
solve mais: você pede. Você não 
aprende: você simula aprendi-
zado com a ajuda de um sistema 
que também só está simulando.

A tragédia não é que a IA vá 
dominar o mundo. A tragédia 
é que nós estamos cedendo o 
mundo — gratos, inclusive — 
por um pouco de conveniência 
e a ilusão de produtividade.

E, no fundo, todos nós sabemos 
disso. Sabemos que estamos ter-
ceirizando não só o trabalho, mas 
o pensamento. Que cada vez que 
deixamos uma IA decidir, respon-
der, criar ou opinar por nós, esta-
mos deixando de praticar o que 
nos tornava — em teoria — dife-
rentes das máquinas.

Mas tudo bem. O aplicativo 
está rodando liso. O texto foi en-
tregue rápido. O cliente adorou.

E a consciência… ah, essa foi 
arquivada num diretório que 
ninguém mais acessa.

A IA não será nosso fim. Se-
rá nossa cópia. Melhor editada, 
com menos travas, mais previ-
sível, mais lucrativa. E nós? Se-
remos a versão anterior. Desa-
tualizada. Inútil. Mas, ironica-
mente, original.

Porque no fim, a inteligên-
cia artificial é só mais uma en-
grenagem — a mais recente, a 
mais polida, a mais disfarçada 
— do velho motor que move es-
te mundo: acumulação, contro-
le, lucro. Ela não nasceu para li-
bertar. Nasceu para otimizar. E 
o que está sendo otimizado, ao 
contrário do que se prega, não 
é o bem-estar coletivo. É o po-
der. É a vigilância. É a lógica da 
produção infinita dentro de um 
planeta exaurido.

Quando dizemos que a IA vai 
“revolucionar tudo”, raramente 
dizemos quem vai se beneficiar 
dessa “revolução”. Fala-se em efi-
ciência, mas nunca em igualda-
de. Fala-se em avanço, mas nun-
ca em justiça. Os modelos são 
“democratizados”, mas hospe-
dados em servidores que conso-
mem mais energia que cidades 
inteiras. A base de dados que ali-
menta esses sistemas foi coleta-
da sem permissão, empacotan-
do o conhecimento coletivo da 
humanidade para ser explorado 
por um punhado de corporações 
que chamam isso de inovação.

A verdade incômoda é que a 
IA, como está sendo desenvolvi-
da hoje, não serve à humanida-
de. Ela serve ao capital.

Ela substitui trabalhadores, 
precariza profissões criativas, 
acelera desigualdades globais e 
normaliza a ideia de que a deci-
são final deve ser tomada por um 
sistema opaco, treinado com cri-
térios que ninguém entende — 

IA não liberta, substitui
Gabriel Teles  é pesquisador do grupo de pesquisa Teoria sobre o Totalitarismo da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP/Jornal da USP

Eu estava na fila do 
Varejão OBA em 
Sousas, cumprin-

do importantíssima ta-
refa que me foi confia-
da pela Celinha: com-
prar bananas, moran-
gos, e suco de laranja.

Eu estava distraído na fila, 
pronto para pagar a compra, 
quando ouvi a pergunta que uso 
como título desse artigo; achei 
que ele estava brincando, mas 
não estava, o sujeito estava bra-
vo comigo de verdade.

Quem me fez a pergunta: “Tá 
feliz com a Ponte Doutor Pedro?”, 
foi um colega do conselho, tor-
cedor apaixonado pela PONTE, 
alguém que, há décadas, encon-
tro no Majestoso.

Ele me responsabilizou pe-
lo estado de coisas na PONTE: 
dívidas aos milhões, rebaixa-
mentos, etc.

Me senti injustiçado, pois, 
nunca fui diretor e nunca to-
mei qualquer das decisões que 
nos trouxeram, se não no fundo 
do poço, pelo menos, à beira do 
precipício. 

Vou contextualizar para que o 
paciente leitor possa compreen-
der e me julgar.

Antes das eleições de 2021, 
aquelas que levaram o empre-
sário Marco Eberlin à presidên-
cia da Ponte, o candidato da si-
tuação - campo em que eu es-
tava -, era o executivo Eduardo 
Lacerda, pessoa altamente res-
peitável e capaz; o pré-candida-
to da oposição, o então juiz Luiz 
Antônio Alves Torrano. 

A PONTE PRETA es-
taria bem servida qual-
quer que fosse o resulta-
do das eleições. 

O Torrano, apesar de 
bem mais velho que eu, 
foi meu colega de turma 

na faculdade de Direito da PUC 
Campinas nos anos 1980; ele já 
era professor na faculdade de 
Letras; foi também meu vizinho 
por mais de dez anos e é alguém 
que eu vejo como amigo.

Eu ainda esperava ser convi-
dado pelo coordenador da cha-
pa da situação ou pelo próprio 
Eduardo para compor o conse-
lho, mas o convite nunca veio.

E, para minha surpresa, o ad-
vogado Gustavo Valio - de quem 
tenho as melhores lembranças, 
desde o Clube Fonte São Pau-
lo (eu o conheço desde que ele 
tem menos de dez anos de ida-
de, até a universidade, eu era 
professor da UNIP quando ele 
era um brilhante acadêmico), 
esteve no meu escritório com o 
coordenador da chapa da opo-
sição, o Marco Eberlin; eles me 
convidaram para compor o pro-
jeto da oposição, que seria capi-
taneado pelo Torrano, me con-
vidaram para assistir à apresen-
tação do projeto, o que ocorreu 
no clube da Vila Marieta; o pro-
jeto foi brilhantemente apresen-
tado pelo Rafael Mangabeira, 
que me empolgou muito. Eu os 
ouvi, mas não assumi nenhum 
compromisso, precisava conver-
sar com o Sergio antes, mas fi-
quei tentado porque quem pre-
sidiria a PONTE seria o Torrano. 

Os dias passaram e estive no 
gabinete do Torrano no Fórum, 
que os mais novos chamam de 
“Cidade Judiciária”, e ele confir-
mou que se aposentaria e dis-
putaria a presidência da PON-
TE; fui conversar com o Sérgio 
Carnielli, por quem tinha e te-
nho enorme respeito e gratidão.

Contei para o Sérgio sobre as 
visitas ao meu escritório e ao 
Torrano, disse que o Torrano era 
meu amigo, Etecetera e tal. 

O Sergio me ouviu, não me 
pediu para apoiar o Eduardo 
Lacerda, não fez ressalva algu-
ma em relação ao Eberlin, falou 
bem do Torrano e, como não fui 
convidado pelo coordenador da 
Chapa da situação, me vi libera-
do e assumi a campanha do Tor-
rano, baseado na benqueren-
ça que tenho por ele e no proje-
to apresentado pelo jovem Ra-
fael Mangabeira, que, se não me 
engano, é primo do “Manga”, o 
Thiago Mangabeira Albernaz, 
amigo de um dos meus filhos.

Novas reuniões ocorreram 
entre eu, o Valio e o Eberlin e 
eles, em nome do Torrano, as-
sumiram dois compromissos 
comigo: (a) se compromete-
ram que eu seria o presidente 
do conselho e (b) que eu teria 
liberdade para criar um grupo 
de trabalho para implantar um 
sistema moderno de “governan-
ça”, ou seja, é um sistema de di-
reção, monitoramento e incen-
tivo que alinha os interesses da 
associação, dos conselheiros, 
gestores e demais partes inte-
ressadas (stakeholders) para ge-

“Tá feliz com a Ponte Doutor Pedro?” rar valor sustentável, focando em 
equidade, transparência, pres-
tação de contas (accountability) 
e responsabilidade corporativa. 

O que aconteceu depois qua-
se todos sabem: o Torrano desis-
tiu da candidatura, o Eberlin aca-
bou sendo eleito presidente, eu 
não fui conduzido à presidência 
do conselho e nunca me foi auto-
rizado montar o grupo de traba-
lho para criar um projeto de go-
vernança.

Diante desses fatos apresentei 
minha renuncia à condição de 
“conselheiro eleito” e me mantive 
como conselheiro nato-suplente, 
esperando a minha vez.

O tempo passou, segui na mi-
nha vida medíocre, trabalhando 
todos os dias.

Chegaram as eleições de 2025.
Não fui convidado, nem pelo 

Torrano, nem pelo Eberlin, nem 
pelo Sérgio, nem pelo Eduardo 
para participar do processo elei-
toral; o Torrano foi eleito presi-
dente, o Eberlin vice-presidente; 
eu sigo fora do conselho, fora da 
mesa do conselho, fora da direto-
ria; sigo sem interlocução com o 
Carnielli, com o Eduardo Lacerda 
e não fui sequer convidado para 
a posse do meu amigo Luiz An-
tônio Alves Torrano e mesmo as-
sim fui cobrado na fila do varejão.

Voltemos à fila no Varejão OBA.
Olhei para o meu colega tor-

cedor e conselheiro, pronto para 
explicar tudo isso para ele, mas 
pensei bem e desisti, apenas sor-
ri, me fiz de desentendido, segui 
em frente, paguei a compra, ace-
nei para o colega e voltei para ca-
sa com a banana e o suco de la-
ranja, não tinha morango.

Essa é a história de hoje, espe-
ro que o meu colega da fila do va-
rejão leia a TRIBUNA.
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Concurso 2963
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Concurso 3594
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Quarta-feira, 21 de Janeiro de 2026
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2º sorteio
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Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 18 o  l  Máxima 29 o
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nem mesmo seus criadores. A fa-
mosa “caixa-preta” da IA é con-
veniente demais: nela cabe tanto 
a tecnocracia quanto a covardia.

Mas ainda há, por um fio de es-
perança, caminhos alternativos.

Não se trata de recusar a tecno-
logia — isso seria tolo. Trata-se de 
disputar seu uso, sua lógica, sua 
arquitetura. Precisamos falar de 
IA pública, local, descentralizada. 
Modelos que não sejam hospeda-
dos em data centers privados, mas 
desenvolvidos e auditados por co-
letivos, universidades, coopera-
tivas. Precisamos de IA que sirva 
ao comum, ao coletivo, ao territó-
rio — e não à extração predatória.

A saída não está em “ética de 
IA” patrocinada por megacorpo-
rações. Está em luta política. Em 
regulamentação com dentes. Em 
redes de resistência digital. Em 
boicote a plataformas que utili-
zam nossos dados sem recipro-
cidade. Em hackeamento — não 
só técnico, mas filosófico. Porque 
o que está em jogo não é só o fu-
turo do trabalho ou da arte, mas 
o próprio conceito de liberdade.

A verdadeira revolução não se-
rá generativa. Ela será disrupti-
va no sentido mais literal: rom-
per com a lógica que trata tudo 
— inclusive a inteligência — co-
mo mercadoria.

Pode parecer ingênuo, até ro-
mântico, propor alternativas num 
cenário tão capturado. Mas tal-
vez seja esse o primeiro passo re-
volucionário: recusar o cinismo. 
Recusar a ideia de que só há um 
caminho. Recusar a passividade 
diante de sistemas que querem 
nos convencer de que pensar por 
conta própria é perda de tempo 
— porque eles já pensam por nós, 
melhor, mais rápido, com menos 
emoção.

Mas pensar com emoção, com 
contradição, com raiva, com ima-
ginação, ainda é um ato radical. 
E talvez seja isso que a IA nunca 
possa simular.

A desobediência.



Estudo de transferência do 48º BPM/I gera reação e população teme perda de efetivo e enfraquecimento 
da segurança; moradores sugerem criação de nova unidade em Hortolândia e permanência em Sumaré

Moradores reprovam possível 
saída do 48º Batalhão da PM 
de Sumaré para Hortolândia

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Câmara devolve 
R$ 2,3 milhões para 
Danilo investir na 
saúde em PaulíniaCidadesSÁBADO
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A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, informou que o quarto 
sorteio da promoção Sorte 
na Conta foi realizado em 
12 de janeiro. Os ganhado-
res já estão disponíveis pa-
ra consulta no site oficial da 
campanha (sortenaconta-
brk.com.br).

Nesta edição, além dos 
sorteios mensais, a promo-
ção oferece prêmios instan-
tâneos por meio de uma ro-
leta premiada. Para partici-
par, o cliente titular da con-
ta deve se cadastrar no si-
te da promoção e aceitar os 
termos da campanha.

Após o cadastro, o clien-
te passa a receber suas fa-
turas por e-mail, possibi-
litando o pagamento das 
contas de água e esgoto 
via PIX. Cada pagamento 
mensal por PIX gera um 
número da sorte, que dá 
direito a concorrer à role-
ta premiada e aos seis sor-
teios vinculados à Loteria 
Federal.

Durante todo o período 
da campanha, mais de 50 
clientes de Sumaré serão 
contemplados com prêmios 
de R$ 50,00 na roleta. 

Os prêmios são dispo-
nibilizados por cartão on-
line, que pode ser usado 
para compras de interes-
se do cliente. A carteira di-
gital tem validade de um 
ano e não permite saque ou 
transferência.

Sorte na Conta: ganhadores já 
estão disponíveis no site da BRK

quarto sorteio

PM e Secretaria de Estado de Segurança confirmam estudo técnico para transferência, mas não há decisão tomada

divulgação

A possível transferência 
da sede do 48º Batalhão da 
Polícia Militar do Interior 
(BPM/I) de Sumaré para 
Hortolândia provocou forte 
reação popular. Desde que 
a informação veio a públi-
co, moradores passaram a 
se manifestar intensamen-
te nas redes sociais, repro-
vando a medida.

Nas opiniões, a tônica é 
de indignação. Muitos afir-
mam que Sumaré perde-
ria uma de suas principais 
estruturas de segurança, 
enquanto Hortolândia de-
veria pleitear a criação de 
um novo comando, e não 
a retirada de um batalhão 
já instalado e em funciona-
mento. Outros defendem 
alternativas, como a im-
plantação de uma Compa-
nhia do Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia (Baep) 
em Hortolândia para refor-

ço da segurança na cidade.
Entre as manifestações, 

a moradora Conceição Cae-
tano questionou a lógica 
da mudança. “Não enten-

do qual motivo de mexer 
com o que está funcionan-
do. Hortolândia que plei-
teie um comando pra ci-
dade, deixa o nosso bata-

lhão quieto onde está. Ma-
nia de mexer onde está fun-
cionando”, disse.

Na mesma linha, Luiz 
Carlos classificou a possível 

transferência como retro-
cesso. “Sacanagem. Horto-
lândia tem uma GCM bem 
estruturada. Montem uma 
Cia do Baep para dar apoio. 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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espaço espírita

O trabalho da Prece
No círculo dos encarnados a Prece tem uma im-

portância inimaginável. Quando bem formulada, 
nenhuma Prece ficará sem resposta.

Bem formulada quer dizer que a prece não po-
de parecer apenas uma súplica endereçada a Deus, 
que é o que costumeiramente fazemos.

A oração é o mais poderoso influxo magnético 
que conhecemos. Dirigida ao plano superior com 
amor, ela caminha no sentido vertical, buscando 
diretamente a espiritualidade superior, que se tra-
duzirá em bênçãos a quem pediu. 

Toda prece impessoal dirigida às Forças Supre-
mas do Bem recebe sempre uma resposta imedia-
ta, em nome de Deus. O influxo magnético dirigi-
do ao alto volta como influxo magnético elevado, 
para quem iniciou esse processo. 

As famílias que têm por hábito praticar um cul-
to doméstico, exercitando a prece, têm a possibi-
lidade de receber as luzes da espiritualidade num 
grau mais acentuado. 

O Senhor atende sempre a prece dos homens de 
boa vontade. As respostas serão maiores e mais dire-
tas àqueles que tenham merecimento, por carrega-
rem consigo a luz da bondade e do amor ao próximo.

Sugestão para leitura: Os Mensageiros – Fran-
cisco Cândido Xavier, pelo espírito de André Luiz.

A.M.

Sumaré está começando a 
engatinhar em estrutura e 
segurança”, disse.

Há também quem ques-
tione se a mudança traria 
benefícios reais. “Isso não 
quer dizer que vai melho-
rar a segurança”, disse Be-
nedito Carvalho.

Para Elizeu Caetano de 
Souza, a alternativa corre-
ta seria a expansão, não a 
retirada. “O Estado deve-
ria criar um novo batalhão 
em Hortolândia e manter o 
de Sumaré. Juntas, as duas 
cidades têm quase 600 mil 
habitantes”, pondera.

André Golim disse que 
se a mudança de sede ocor-
rer “vão cobrir a cabeça e 
descobrir os pés”. “Mais fá-
cil abrir concurso e fazer 
mais delegacias”, disse. 

Segundo apuração do 
Tribuna Liberal, o Gover-
no do Estado confirmou 
que há estudos técnicos em 
andamento para a transfe-
rência da sede. A Secretaria 
de Segurança Pública in-
formou que análises per-
manentes consideram es-
tatísticas criminais, indica-
dores operacionais e riscos 
regionais, incluindo o com-
plexo penitenciário locali-
zado em Hortolândia.

O comando interino do 
48º BPM/I afirmou que não 
há decisão definitiva e que 
a Prefeitura de Sumaré foi 
formalmente consultada. 
Enquanto os estudos pros-
seguem, o batalhão segue 
funcionando normalmen-
te na cidade.

“A promoção Sorte na 
Conta é uma excelente 
oportunidade para que 
nossos clientes utilizem o 
PIX, uma forma de paga-
mento rápida, segura e efi-
ciente, e ainda concorram 
a prêmios”, afirma Adria-
no Mendonça, coordena-

dor comercial da BRK em 
Sumaré.

O período de participa-
ção na campanha vai até 
28 de fevereiro. Para mais 
informações, consulte o 
regulamento no site da 
promoção: sortenaconta-
brk.com.br.



QUEM MAIS PRECISA

Governo estadual reconhece trabalho realizado pela prefeitura e amplia para mais de R$ 1,4 milhão o custeio de serviços, 
programas, dentre outras ações de assistência social; nova metodologia corrige distorções históricas em repasse público

Hortolândia conquista 
um importante reconhe-
cimento oficial pela exce-
lência do trabalho na as-
sistência social. A prefei-
tura recebeu um aumento 
de repasse de recursos pelo 
Estado para esta área. Este 
ano, o município irá rece-
ber do governo estadual R$ 
1.479.203,08 para custeio de 
serviços, programas, den-
tre outras ações, realizadas 
pela prefeitura para benefi-
ciar a população em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial. O aumento do repasse 
consta na resolução divul-
gada pela Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento 
Social, no início deste mês.

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) destaca 
que com o aumento do re-
passe, aumenta também a 
responsabilidade da pre-
feitura. “Recebemos com 
muita responsabilidade e 
compromisso a informa-
ção do aumento do repasse 
de recursos do Estado pa-
ra a área de assistência so-
cial em Hortolândia. Nes-
te ano, serão mais de R$ 
1,4 milhão destinados ao 
custeio de serviços, ações 
e programas socioassisten-
ciais da nossa rede munici-
pal, além de recursos pa-
ra a implantação de mais 
um CRAS na região do Jar-
dim Amanda. Esse refor-
ço é importante e, ao mes-
mo tempo, natural. Horto-
lândia é uma das cidades 
com maior força econômi-
ca do Estado de São Paulo, 
com um dos maiores PIBs, 
e é fundamental que parte 
dessa arrecadação retorne 
para quem mais precisa do 
braço forte do poder públi-
co. Esses recursos fortale-
cem o trabalho que já rea-

Hortolândia tem aumento de repasse 
do Estado aos moradores vulneráveis
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que mais precisam. A pre-
feitura não se furta em in-
vestir no SUAS municipal. 
Ampliamos e qualificamos 
nossa rede socioassisten-
cial, visando acolher com 
dignidade e escutar com 
qualidade os usuários. 
Com compromisso e de-
dicação os resultados apa-
recem. O governo do Es-
tado sinaliza com esse re-
conhecimento qualifican-
do os repasses de recursos. 
Hortolândia tem sido pro-
curada como benchmark 
por outros municípios pa-
ra conhecerem nossa rede 
SUAS e nossa metodolo-
gia de trabalho. Fazer ges-
tão com foco nas pessoas e 
com responsabilidade nos 
investimentos, visando a 
superação da pobreza e a 
erradicação da fome, torna 
Hortolândia uma referên-
cia e fortalece o SUAS mu-
nicipal”, destaca o diretor.

NOVO CRAS
Hortolândia ainda foi 

contemplada com mais re-
cursos pelo Estado para a 
assistência social.

Neste mês, o governo 
estadual anunciou inves-
timentos para ampliar a 
rede de Centros de Refe-
rência de Assistência So-
cial (CRAS). Hortolândia 
será um dos 31 municí-
pios paulistas que recebe-
rá recursos para implantar 
mais um CRAS. De acordo 
com a Secretaria de Inclu-
são e Desenvolvimento, o 
valor dos recursos é de R$ 
515.000,00.

CRAS VILA REAL
Em outubro do ano pas-

sado, a prefeitura inaugu-
rou o sétimo CRAS, locali-
zado na Rua Ernesto Ber-
gamasco, 185, na região da 
Vila Real.

lizamos nos CRAS, CREAS, 
serviços de acolhimento e 
em toda a rede de proteção 
social, garantindo dignida-
de, cuidado e oportunida-
des para famílias em si-
tuação de vulnerabilida-
de. Seguimos trabalhando 
com seriedade para trans-
formar o desenvolvimen-
to econômico em justiça 
social, fazendo com que o 
crescimento da cidade che-
gue a todos, principalmen-
te àqueles que mais preci-
sam do apoio do poder pú-
blico”, disse Zezé Gomes.

De acordo com a secre-
taria estadual, a resolução 
regulamenta os critérios de 
cofinanciamento do Fun-
do Estadual de Assistência 
Social (FEAS) aos fundos 
municipais no âmbito do 
Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS). No docu-
mento, o Estado também 

estabelece nova metodolo-
gia de cálculo dos repasses 
aos municípios, com base 
em critérios técnicos e de 
transparência.

A nova metodologia vi-
sa corrigir distorções his-
tóricas que já não refletem 
a realidade atual do SUAS 
nos municípios. Os novos 
critérios de cofinanciamen-
to levam em conta dados 
como número de pessoas 
inscritas no Cadastro Único 
(CadÚnico), rede socioas-
sistencial instalada nos 
municípios, dentre outros.

Com isso, Hortolândia 
passa a receber maior vo-
lume de recursos. De acor-
do com a Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimen-
to Social, no ano passado, 
o valor de recursos repas-
sados pelo Estado ao mu-
nicípio foi em torno de R$ 
500.000,00.

SEGUNDO NA 
MACRORREGIÃO
Com o novo valor, Hor-

tolândia será o segundo 
município a receber maior 
volume de recursos den-
tre os 43 que compõem a 
DRADS (Divisão Regional 
de Assistência e Desenvol-
vimento Social) da região 
de Campinas. Já em âm-
bito estadual, Hortolândia 
será o 26º município que 
vai mais receber recursos 
do Estado.

A secretária de Inclusão 
e Desenvolvimento Social, 
Maria dos Anjos Assis Bar-
ros, analisa com satisfação 
o fato de Hortolândia pas-
sar a receber mais recur-
sos do Estado.

“Sinto que realmente 
estamos no caminho cer-
to. Esse reconhecimento é 
em razão do nosso traba-
lho e cuidado com as pes-

soas. Por meio das ações 
desenvolvidas pela prefei-
tura, temos nos destacado 
na região, e mostrado todo 
um trabalho em assistência 
social que é feito na cida-
de. Com certeza, vamos se-
guir com esse trabalho fir-
me e dedicado para que is-
so continue a crescer. Por-
que, afinal, Hortolândia es-
tá um passo à frente no cui-
dado com as pessoas”, des-
taca a secretária.

Para o diretor de Assis-
tência Social da Secreta-
ria de Inclusão e Desenvol-
vimento Social, Jesus Jo-
sé Ribeiro da Costa, o au-
mento do repasse de recur-
sos é um reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido 
pela Prefeitura.

“Hortolândia olha pa-
ra a política de Assistên-
cia Social e identifica um 
potencial de transforma-

sábado,
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Hortolândia se destaca entre municípios da 
região de Campinas após Estado reconhecer 

eficácia da rede socioassistencial

Da Redação  l  hortolândia
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Valor economizado pelo Legislativo ao longo de 2025 
retorna ao Executivo neste início de ano; recursos serão 
aplicados integralmente na área da saúde; devolução foi 
formalizada em encontro entre gestores no Paço Municipal 

Câmara devolve R$ 2,3 milhões para 
Danilo investir na saúde em Paulínia

Economia marca primeiro ano da gestão do presidente da Câmara, Pedro Bernarde

divulgação

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), rece-
beu o presidente da Câ-
mara Municipal, Pedro 
Bernarde (DC), para a 
devolução do Legislativo 
de R$ 2,3 milhões aos co-
fres da prefeitura. O valor, 
economizado ao longo de 
2025, fazia parte do orça-
mento da Câmara. O mon-
tante será direcionado pa-
ra a saúde pública, segun-
do o prefeito.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, a eco-
nomia foi possível graças 
a medidas adotadas logo 
no primeiro ano de man-

dato. “Investimos em se-
gurança, acessibilidade e 
tecnologia e, com gestão 
responsável e transparên-
cia, conseguimos devol-
ver esse montante ao mu-
nicípio”, destacou Pedro 
Bernarde.

Ao receber oficialmen-
te os recursos, o prefeito 
Danilo Barros agradeceu 
a iniciativa e ressaltou o 
impacto positivo da devo-
lução para a administra-
ção municipal. “Agradeço 
ao presidente Pedro e a to-
dos os vereadores pela efi-
ciência e responsabilida-
de com o dinheiro públi-
co. Esse valor será investi-
do integralmente na área 
da saúde, para que possa-

mos avançar ainda mais 
em um setor tão importan-
te e sensível para a popula-
ção de Paulínia”, afirmou.

O encontro entre os che-
fes dos poderes Executi-
vo e Legislativo ocorreu no 
Paço Municipal. O valor 
exato devolvido ao muni-
cípio foi de R$ 2.339.357,00.

O orçamento da Câma-
ra Municipal, conhecido 
como duodécimo, corres-
ponde a um repasse men-
sal realizado pela prefeitu-
ra, conforme estabelece a 
Constituição Federal. Esse 
mecanismo garante a au-
tonomia administrativa e 
financeira do Poder Legis-
lativo, com limite de até 7% 
do orçamento municipal.

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Vítima de 
feminicídio era 
monitorada 
por câmeraCidadesSÁBADO
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João Cleto

Existem momentos em que a lide-
rança não é testada em palcos, reu-
niões ou discursos. Ela é testada no si-
lêncio. No momento em que ninguém 
aplaude, ninguém defende e ninguém 
vê o esforço que está sendo feito.

É fácil liderar quando tudo está 
dando certo. Difícil é manter postura, 
equilíbrio e responsabilidade quando 
surgem problemas, cobranças injustas 
e decisões impopulares. É nesse ce-
nário que o verdadeiro líder se revela.

O líder maduro não reage no im-
pulso. Ele analisa, planeja e age. Sa-
be que cada decisão mal tomada ge-
ra retrabalho, desgaste e prejuízo co-
letivo. Por isso, liderança exige cabe-
ça fria e propósito firme.

Outra grande armadilha é confun-
dir liderança com presença constan-

te nas redes ou com discursos moti-
vacionais vazios. Liderar é resolver 
problema. É assumir a bronca. É estar 
disponível quando o time mais preci-
sa, não apenas quando é conveniente.

O silêncio também ensina. Ele mos-
tra quem permanece, quem se escon-
de e quem realmente carrega o peso 
da responsabilidade. E o líder que en-
tende isso não se vitimiza, não tercei-
riza culpa e não foge do dever.

No fim, a liderança verdadeira não 
precisa ser anunciada. Ela é perce-
bida. Está nas entregas, na confian-
ça construída e na capacidade de se-
guir em frente mesmo quando o re-
conhecimento não chega no tempo 
esperado.

Quem lidera de verdade não depen-
de de holofote. Depende de resultado.

Quando a liderança 
é testada no silêncio

Liderança na Prática

Especialista em Liderança e Desenvolvimento de Pessoas, 
Criador do método Liderança na Prática, Coaching e 
Mentoring pela FGV, MBA em Liderança & Equipes de Alta 
Performance, Bacharel em Direito e Autor de Liderança na 
Prática: Como se Tornar um Líder?

Hortolândia continua a 
realizar ações importantes 
para fortalecer a educação 
pública municipal. A pre-
feitura iniciou a contrata-
ção de 75 novos professo-
res. Os primeiros docentes 
convocados compareceram 
ao Centro de Formação dos 
Profissionais em Educação 
(CFPF) Paulo Freire, nesta 
quinta-feira (22).

De acordo com a Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia, os novos pro-
fissionais foram seleciona-
dos por meio de concursos 
públicos realizados recen-
temente pelo município. 
O edital de convocação foi 
publicado no Diário Oficial 
Eletrônico do município, 
edição do dia 14 deste mês.

Os novos contratados irão 
atuar nas modalidades Edu-
cação Infantil, Ensino Fun-
damental e Educação Espe-
cial. A previsão é que os no-

A Prefeitura de Paulínia, 
em parceria com a Petro-
brás S/A, realiza na pró-
xima segunda-feira (26), 
uma capacitação focada 
no fortalecimento da ges-
tão e sustentabilidade ins-
titucional para as Organi-
zações da Sociedade Civil 

(OSCs) da cidade, podendo 
ser formais e não formais.

O treinamento irá con-
tar com os eixos temáticos 
Lei do SUAS (Sistema Úni-
co de Assistência Social) 
e a Tipificação dos Ser-
viços Socioassistenciais; 
Marco Regulatório (Lei nº 
13.019/2014); Diagnóstico 
da OSC: Documentação, 
Projetos e Diretoria; Res-

ponsabilidade Civil e Jurí-
dica; e Apresentação dos 
Conselhos Vinculados à 
Assistência Social.

O evento irá acontecer na 
Câmara Municipal, a partir 
das 8h30, com previsão de 
término às 16h30. As ins-
crições devem ser realiza-
das pelo site da prefeitura 
pelo link: paulinia.sp.gov.
br/oscspaulinia.

vos professores comecem 
a trabalhar nas escolas no 
início do ano letivo da rede 
municipal de ensino.

Antes do início das con-
vocações, na manhã desta 
quinta-feira, a secretária de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia, Simone Cristina Loca-
telli , recepcionou os primei-
ros professores contratados.

“Essa nova contratação 
de professores é mais que 
uma necessidade adminis-
trativa. É um gesto de cui-
dado com as nossas crian-
ças, nossas escolas e com 
toda a comunidade. Quan-
do fortalecemos nossas 
equipes, garantimos mais 
qualidade no ensino”, des-
tacou a secretária.

75 professores são contratados
para as escolas de Hortolândia

Paulínia promove capacitação 
para OSCs na segunda-feira (26)

Município iniciou contratação de profissionais 
selecionados via concurso público

divulgação

REFORÇO NO ENSINO26 de janeiro



O Sindissu (Sindicato dos 
Servidores Municipais de 
Sumaré) divulgou nesta 
semana a data da assem-
bleia da Campanha Sala-
rial 2026, marcada para o 
dia 13 de fevereiro (sexta-
-feira), a partir das 17h30, 
na sede do sindicato. To-
dos os servidores e servido-
ras municipais podem par-
ticipar e debater as pautas 
que vão nortear a negocia-
ção salarial com a adminis-
tração municipal.

De acordo com o presi-
dente do Sindissu, Jobson 
Pierri, a participação da ca-
tegoria é fundamental nes-
te momento. “A assembleia 
é onde o servidor tem voz, 
pode sugerir, debater e vo-
tar as pautas. Quanto mais 

gente participando, mais 
forte é a nossa representa-
ção e mais legitimidade te-
mos na mesa de negocia-
ção”, afirmou.

Jobson reforça que a 
campanha salarial não 
se resume apenas a nú-
meros. “Estamos falando 
de condições de trabalho, 
valorização profissional e 
respeito ao serviço públi-
co. A assembleia é o mo-
mento de cada servidor 
entender o processo, ti-
rar dúvidas e ajudar a de-
finir os rumos da campa-
nha salarial 2026”, desta-
cou o presidente.

A campanha deste ano 
está alinhada à Campanha 
Salarial Nacional 2026 da 
Confetam (Confederação 
dos Trabalhadores no Ser-
viço Público Municipal), 
órgão da CUT (Central Úni-

ca dos Trabalhadores), que 
traz como tema “Se é Públi-
co é de todos (as)”. A pro-
posta reforça o papel es-
tratégico do funcionalis-
mo público e a importân-
cia da coletividade na de-
fesa dos serviços ofereci-
dos à população.

Segundo a confedera-
ção, “valorizar o servidor é 
defender o Brasil, pois um 
país que respeita seus tra-
balhadores e trabalhado-
ras fortalece a democracia, 
garante direitos e promove 
justiça social”

Em Sumaré, a primeira 
chamada para a Assem-
bleia Geral está marca-
da para às 17h30, na se-
de do Sindissu, localiza-
da na Avenida da Sauda-
de, 1.100, no bairro Pla-
nalto do Sol, ao lado do ve-
lório municipal.

Sindissu convoca servidores para 
assembleia da campanha salarial

Assembleia está agendada para 13 de fevereiro, a partir das 17h30, na sede do sindicato 

MOBILIZAÇÃO EM SUMARÉ

FORÇA DAS EMPRESAS

Vendas externas somaram US$ 388,5 milhões no ano passado, representando crescimento de 3,6% em relação a 2024; 
corrente de comércio ultrapassou US$ 1,46 bilhão e indústria diversificada do município sustenta alto valor agregado

Sumaré consolida-se 
como o 6º maior exporta-
dor da RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas) 
e, segundo a administra-
ção, os números eviden-
ciam a solidez da base in-
dustrial local, a elevada 
capacidade produtiva ins-
talada e a inserção estra-
tégica do município nas 
cadeias globais de valor.

Sumaré mantém posição 
de destaque no comércio 
exterior da RMC e do Esta-
do de São Paulo. De acor-
do com dados do Relatório 
Técnico elaborado pelo De-
partamento de Economia 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, as exportações so-
maram US$ 388,5 milhões 
no acumulado de janeiro a 
dezembro de 2025, repre-
sentando crescimento de 
3,6% em relação ao ano an-
terior. No mesmo período, 
a corrente de comércio — 
que reúne exportações e 
importações — alcançou 
US$ 1,46 bilhão.

A pauta exportadora do 
município caracteriza-se 
pela diversidade e pelo ele-
vado valor agregado. Em 
2025, setores como siderur-

Segmentos de siderurgia, biodiesel, tintas e vernizes, produtos de níquel e defensivos químicos se destacam

Sumaré é a 6ª maior exportadora da 
Região Metropolitana de Campinas

divulgação sobre produtos brasileiros a 
partir de agosto de 2025, os 
dados apontam impacto ne-
gativo nas exportações pa-
ra aquele mercado. Houve 
retração de 39,27% no va-
lor exportado ao longo do 
ano, com quedas superiores 
a 50% nos meses de vigência 
das medidas. Como conse-
quência, o déficit da balan-
ça comercial bilateral com 
os Estados Unidos atingiu 
US$ 96,12 milhões.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Ed Carlo Mi-
chelin, o cenário reforça a 
necessidade de estratégias 
voltadas à diversificação de 
mercados e ao fortalecimen-
to das cadeias produtivas lo-
cais. “Essas ações tornam a 
economia de Sumaré mais 
resiliente a choques externos 
e contribuem para um de-
senvolvimento sustentável 
e de longo prazo”, destacou.

Segundo o secretário, 
apesar do impacto pontual 
no mercado norte-ameri-
cano, os fundamentos do 
comércio exterior de Su-
maré permanecem sóli-
dos, sustentados pela di-
versidade industrial, pela 
capacidade de adaptação 
das empresas locais e pe-
la forte inserção regional, 
estadual e nacional.

gia, biodiesel, tintas e ver-
nizes, produtos de níquel 
e defensivos químicos res-
ponderam por aproxima-
damente 65% do total ex-
portado. As empresas ins-
taladas em Sumaré man-
tiveram relações comer-
ciais com dezenas de paí-
ses, com destaque para Paí-
ses Baixos, Argentina, Es-
tados Unidos, Paraguai e 
Israel, que concentraram 
mais de 60% das exporta-
ções municipais.

Para o prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
os resultados refletem a for-
ça da economia local. “Su-
maré possui uma base in-
dustrial sólida, diversifi-
cada e competitiva, capaz 
de gerar emprego, renda e 
desenvolvimento, além de 
projetar o município de for-
ma consistente no comér-
cio internacional”, afirmou.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André da 
Farmácia (MDB), também 

destacou a relevância dos 
indicadores. “Esses dados 
demonstram a força econô-
mica de Sumaré e sua ex-
celente colocação relativa, 
mesmo diante de um uni-
verso amplo de municípios, 
reforçando o acerto das po-
líticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento produti-
vo”, ressaltou.

No contexto regional, 
a RMC movimentou US$ 
23,6 bilhões em comércio 
exterior em 2025, e Suma-

ré figura entre os princi-
pais protagonistas desse 
resultado. No cenário es-
tadual, entre os 645 muni-
cípios paulistas, aparece na 
40ª colocação em exporta-
ções e na 22ª em importa-
ções. Em âmbito nacional, 
Sumaré ocupa a 175ª posi-
ção nas exportações e a 57ª 
nas importações.

TARIFAÇO
Em relação às tarifas im-

postas pelos Estados Unidos 
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Justiça em Foco

Justiça garante vagas hospitalares 
em casos urgentes e salva vidas

Famílias podem recorrer ao Judiciário quando 
há risco à vida e demora no atendimento médico

A espera por uma vaga hospitalar, 
especialmente em unidades de terapia 
intensiva (UTI), cirurgias ou transfe-
rências entre hospitais, tem se torna-
do uma realidade angustiante para 
milhares de famílias em todo o país. 
Em muitos casos, o estado de saúde do 
paciente se agrava enquanto aguarda 
por atendimento, colocando a própria 
vida em risco.

O que muitas pessoas desconhecem 
é que, diante de situações de urgência 
ou emergência, a Constituição Federal 
garante o direito ao atendimento ime-
diato. Quando o sistema de saúde fa-
lha em fornecer o tratamento neces-
sário em tempo hábil, é possível re-
correr ao Poder Judiciário para asse-
gurar esse direito.

A ação judicial pode ser utilizada 
para requerer vaga hospitalar, leito de 
UTI, realização de cirurgia ou trans-
ferência para unidade adequada, seja 
na rede pública ou privada, quando 
comprovada a urgência do caso. Pa-
ra isso, é indispensável a apresenta-
ção de um relatório médico detalha-
do, que demonstre o risco à vida ou à 
integridade do paciente.

Esses pedidos costumam tramitar 
em regime de urgência e, não raras ve-
zes, resultam em decisões rápidas, jus-

tamente por envolverem o direito fun-
damental à saúde e à vida. Em muitos 
casos, a Justiça determina o cumpri-
mento imediato da ordem, sob pena de 
multa ou outras medidas coercitivas.

No entanto, cada situação deve ser 
analisada individualmente. A falta de 
documentos médicos adequados ou 
informações incompletas pode com-
prometer o êxito da ação. Por isso, a 
orientação jurídica especializada é fa-
tor decisivo para o sucesso do pedido.

Para as famílias que enfrentam es-
se tipo de situação, a atuação rápida 
pode representar a diferença entre a 
espera angustiante e o acesso efetivo 
ao tratamento necessário. O direito à 
saúde, previsto na Constituição, não 
pode ser tratado como uma promessa 
abstrata, mas como uma garantia con-
creta, especialmente quando o tempo 
é um fator determinante.

Em casos de urgência, recorrer à 
Justiça pode ser o caminho para as-
segurar o atendimento no momento 
certo e preservar aquilo que é mais 
valioso: a vida.

Fique atualizado sobre as princi-
pais notícias relacionadas ao mundo 
jurídico, acompanhando nossa colu-
na “Justiça em Foco”. Até a próxima!

Graduada em Direito pela Universidade Paulista, atua como advogada especialista 
em Direito Civil no Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

E-mail: andressa@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Beatriz Paniagua
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IMPACTO SOCIAL

Programa educacional Minas em Tech entra em uma nova etapa e passa a se chamar Hackerclubes; ação eleva alcance 
e oferece formação gratuita para estudantes da rede pública de Sumaré; haverá duas turmas com oficinas presenciais

Após quatro edições con-
secutivas realizadas em Su-
maré, o programa educa-
cional Minas em Tech entra 
em uma nova fase e passa a 
se chamar Hackerclubes. A 
iniciativa, desenvolvida pe-
la Casa Hacker e patrocina-
da pela PPG, fabricante glo-
bal de tintas e revestimen-
tos com fábrica na cidade, 
amplia seu escopo e passa 
a oferecer capacitação gra-
tuita em STEAM para 40 es-
tudantes da rede pública.

Nas edições anteriores, o 
Minas em Tech teve foco na 
formação de meninas e im-
pactou cerca de 80 alunas 
no município. Agora, como 
Hackerclubes, o projeto pas-
sa a atender jovens de am-
bos os gêneros e mantém 
seu objetivo central: am-
pliar oportunidades educa-
cionais e desenvolver com-
petências técnicas, criativas 
e colaborativas, conectadas 
com os desafios das comu-
nidades onde vivem. 

“O Hackerclubes repre-
senta a evolução de um 
projeto já consolidado na 
cidade. Ao ampliar a ini-
ciativa, seguimos investin-
do na educação como fer-
ramenta de transformação 

PPG e Casa Hacker aceleram inovação 
em Sumaré com novo ‘Hackerclubes’

divulgação nica, impressão e modela-
gem 3D, inteligência artifi-
cial, além da integração en-
tre arte, tecnologia e práti-
cas manuais.

“O aprendizado acontece 
em comunidade, com es-
paços de tecnologia, artes 
e inovação que estimulam 
a experimentação. Essa no-
va etapa amplia o impacto 
do trabalho iniciado com 
o Minas em Tech e forta-

lece o acesso dos jovens a 
experiências formativas de 
qualidade”, explica Geral-
do Barros, diretor-executi-
vo da Casa Hacker.

A formação é dividida em 
três módulos e inclui visi-
tas para conhecer de perto 
o ecossistema de inovação, 
com participação em even-
tos e encontros com par-
ceiros da área de tecnolo-
gia. Ao final da formação de 
cada turma, os estudantes 
participam de hackathons, 
nos quais apresentam suas 
prototipagens à comunida-
de escolar, ao patrocinador 
e aos demais interessados.

social e no desenvolvimen-
to de habilidades essenciais 
para o futuro do trabalho”, 
diz Raquel Klemz, gerente 
de Comunicação da PPG.

O Hackerclubes já acon-
tece em cidades como 

Campinas, São Paulo e Rio 
de Janeiro. A proposta par-
te do protagonismo juve-
nil e da criação de soluções 
locais, considerando que, 
ao desenvolver novas pos-
sibilidades para si e para 

sua comunidade, a juven-
tude contribui para enfren-
tar desigualdades sociais 
existentes em seu território.

Em Sumaré, o projeto 
contará com duas turmas, 
com oficinas presenciais 

ao longo de cinco meses, 
somando 120 horas de for-
mação por turma. As ati-
vidades incluem uma tri-
lha formativa em STEAM, 
com conteúdo de progra-
mação de sistemas, eletrô-
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Nova fase do projeto educacional aumenta 
vagas e fortalece a formação em tecnologia

Olhar de Dentro

Janeiro chegou sempre carregado 
de expectativas. É o mês dos recome-
ços, das promessas, dos planos traça-
dos com entusiasmo e da sensação de 
que tudo pode ser diferente. Aos pou-
cos, porém, a rotina volta, os compro-
missos reaparecem e a vida retoma 
seu ritmo real. E isso também faz par-
te do processo.

Encerrar janeiro é um convite à refle-
xão. Nem tudo saiu exatamente como 
planejamos, e está tudo bem. O come-
ço do ano não precisa ser perfeito para 
ser verdadeiro. Ajustar rotas, rever me-
tas e respeitar o próprio tempo é sinal 
de maturidade, não de fracasso.

Iniciamos este ano falando sobre o 
Janeiro Branco, com uma matéria de-
dicada à importância do cuidado com 
a saúde mental. Trouxemos esse tema 
logo no começo do ano justamente pa-
ra reforçar que falar de emoções, limi-
tes e bem-estar não deve ficar restrito 
a um único mês. Ao nos despedirmos 
de janeiro, fica o lembrete de que a saú-
de mental precisa ser considerada to-
dos os dias, em todas as fases do ano.

Janeiro nos ensina que grandes mu-
danças não acontecem de uma vez. Elas 
começam em pequenas escolhas, em 
atitudes diárias e na constância. O ano 
não se constrói em trinta dias, mas em 
cada passo dado com consciência, res-
ponsabilidade e propósito.

É também um momento de gratidão. 
Pelas oportunidades, pelos aprendiza-
dos, pelas pessoas que caminham ao 
nosso lado e até pelos desafios, que nos 
fortalecem e nos fazem crescer. Cada 
experiência vivida carrega uma lição 
que pode nos preparar melhor para os 
meses que virão.

Que possamos seguir o ano com 
mais equilíbrio, menos pressa e mais 
intenção. Que os planos feitos em ja-
neiro encontrem espaço para amadu-
recer ao longo do tempo. E que não per-
camos a capacidade de recomeçar sem-
pre que for necessário.

Janeiro se despede, mas o ano está 
apenas começando. E ainda há muito 
a construir.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Janeiro se despede deixando 
lições para o ano que segue

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

O Inovatex, Programa de 
Inovação e Tecnologia da 
Indústria Têxtil e de Con-
fecção de Americana e Re-
gião, será lançado no dia 
29 de janeiro (quinta-fei-
ra), às 18h, na sede do Se-
nai de Americana - Aveni-
da Brasil, 2.801, no Parque 
Residencial Nardini. A ini-
ciativa do Sinditec, que é o 
sindicato patronal das in-
dústrias têxteis, em parce-
ria com o Sebrae e o Senai, 
conta com o apoio da Pre-
feitura de Americana, além 
da Acia e do CIESP.

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Rafael de Barros, 
explicou que o programa 
é voltado à capacitação de 
empresários do setor têx-
til, com foco no aumento da 
produtividade. “A proposta 
é aprimorar a gestão, am-
pliar o faturamento e tornar 
as empresas mais eficientes 
e competitivas”, afirmou.

A programação inclui o 
Programa Brasil Mais Pro-
dutivo - ALI Produtividade, 
o Programa de Qualificação 
para Exportação (PEIEX), 
soluções do Sebraetec e 
eventos como o Startup 
Day e o Fórum Mulheres 

que Movem a Indústria. As 
ações serão desenvolvidas 
ao longo de seis meses.

De acordo com o presi-
dente do Sinditec, Edison 
Botasso, o Inovatex tem co-
mo foco apoiar o desenvol-
vimento da indústria têxtil 
e de confecção da região. 
“A iniciativa oferece ferra-
mentas para ampliar a pro-
dutividade e a competitivi-
dade das empresas, com re-
sultados voltados especial-
mente às micro e pequenas 
empresas”, disse. As ins-
crições para o evento são 
feitas de forma online por 
meio do link: https://forms.
office.com/r/2EnshQvJXn.

Programa de evolução para 
indústria têxtil será lançado 
a empresários de Americana

Programa em parceria com Senai visa capacitação de gestores do setor têxtil

29 de janeiro
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Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
(19) 3903-5020 
e 3367-9220

Projeto passa a 
atender jovens de 
ambos os gêneros 

e mantém seu 
objetivo central



DESCOBERTAS DA INVESTIGAÇÃO

Polícia revelou que a jovem vivia sob vigilância constante dentro da própria residência; câmera no imóvel era usada pelo 
companheiro para controlar rotina da vítima; após feminicídio, suspeito fugiu levando cartão de memória do aparelho

A investigação da Polí-
cia Civil revelou que Yas-
mim Evely da Silva, de 25 
anos, vítima de feminicí-
dio em Sumaré, era moni-
torada pelo companheiro 
por meio de uma câmera 
instalada dentro da própria 
residência. O equipamento 
teria registrado o momento 
do crime, ocorrido na ma-
nhã desta quinta-feira (22), 
no Jardim Nova Esperança 
I, onde a jovem foi espanca-
da e esfaqueada. O caso é 
o primeiro feminicídio do 
ano em Sumaré.

A delegada Natália Alves 
Cabral, titular da Delegacia 
de Defesa da Mulher (DDM) 
de Sumaré, informou que o 
suspeito, de 29 anos, fugiu 
após o assassinato levando 
o cartão de memória da câ-
mera de segurança.

Ainda segundo a delega-
da, o cartão foi localizado 
posteriormente no bolso do 
suspeito após a prisão, reali-
zada em Hortolândia. O ma-
terial foi apreendido e será 
analisado durante a investi-
gação. Em depoimentos co-
lhidos pela polícia, testemu-
nhas e familiares do próprio 
suspeito relataram que o re-
lacionamento era conturba-
do e marcado por compor-
tamentos abusivos. Segun-
do a investigação, o homem 
exercia controle sobre a ro-
tina da vítima.

A delegada informou 
que o suspeito monitorava 
os deslocamentos de Yas-
mim e restringia sua saída 
da residência. O histórico 
criminal do acusado inclui 
ao menos um registro por 
tentativa de roubo.

EX-MARIDO
O ex-marido de Yasmim 

manifestou pesar e clas-
sificou o crime como “co-
varde”. De Cabo de Santo 
Agostinho, em Pernambu-
co, onde ainda reside, Bru-
no Ruan de Melo Silva, de 
30 anos, prestou uma ho-
menagem à ex-esposa e 
afirmou ter ficado profun-
damente abalado ao rece-
ber a notícia. Segundo ele, 
o contato ocorreu enquan-
to estava no trabalho.

Bruno relatou que co-
nheceu Yasmim quando 
ela tinha 16 anos. O rela-
cionamento evoluiu para 
o casamento, e o casal per-
maneceu junto até o início 
de 2025, quando decidiu se 
separar por dificuldades no 
relacionamento.

Mesmo após a separa-
ção, Bruno afirmou guar-
dar lembranças da ex-es-
posa e disse carregar uma 
tatuagem com o nome de 
Yasmim. Segundo ele, após 

o término, cada um seguiu 
seu caminho e não manti-
veram mais contato.

O ex-marido contou que 
soube, meses depois, que 
Yasmim havia deixado um 
emprego em Pernambu-
co para se mudar para São 
Paulo, onde passou a viver 
com o atual companheiro. 

Ao recordar a ex-esposa, 
Bruno descreveu Yasmim 
como uma pessoa “tran-
quila e cheia de planos pa-
ra o futuro”. Segundo ele, 
a jovem demonstrava in-
teresse em crescer profis-
sionalmente e sonhava em 
conquistar a própria casa.

Nas redes sociais, Bru-
no publicou uma mensa-
gem de despedida, na qual 
destacou os anos de convi-
vência e declarou que sem-
pre guardará a memória de 
Yasmim. Na publicação, ele 
também afirmou acreditar 
que a Justiça será feita.

Yasmim Evely da Silva estava em 
Sumaré havia cerca de seis meses

Vítima de feminicídio em Sumaré era 
monitorada por câmera dentro de casa 
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Um idoso de 64 anos fi-
cou gravemente ferido 
após ser atropelado na 
manhã desta sexta-feira 
(23) enquanto atravessa-
va de bicicleta a Avenida 
do Compositor, no bairro 
Jaguari, em Americana. O 
acidente ocorreu por volta 
das 10h e mobilizou equi-
pes da Guarda Municipal 
de Americana (Gama) e do 

Corpo de Bombeiros. 
Segundo a Gama, a mo-

torista seguia no sentido 
da Avenida Europa quan-
do o ciclista tentou cruzar 
a rua. A condutora relatou 
que só percebeu a presen-
ça do idoso quando ele já 
estava muito próximo do 
veículo.

Ainda de acordo com a 
Gama, não foi possível evi-
tar o atropelamento devi-
do à curta distância entre 
o carro e a vítima.

O idoso foi socorrido em 
estado grave pelo Corpo de 
Bombeiros e encaminhado 
ao Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi. Confor-
me a corporação, ele esta-
va inconsciente durante o 
atendimento no local.

O paciente deu entrada 
na sala de emergência em 
estado grave e os exames 
constataram traumatismo 
cranioencefálico grave. O 
idoso permanece sob cui-
dados intensivos.

Idoso fica gravemente ferido após 
atropelamento em Americana

Avenida do Compositor
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

 

A ACIAS – Associação Comercial, Industrial e Agropecuária, através de sua Diretoria 

Executiva, devidamente representada por sua Presidente, Selma Suemi Koshoji Ohia, 

CONVOCA através do presente Edital, todos os associados para participarem de 

Assembléia Geral Ordinária, que será realizada de forma virtual através do aplicativo 

GoTo: https://meet.goto.com/343561957, às 09:00 horas em primeira chamada, e 09:30 

em segunda chamada, do dia 30 de janeiro de 2026, com a seguinte ordem do dia: 

  

 (1) Prestação de Contas referente ao ano de 2025. 

 (2) Preenchimento de cargo vacante no conselho fiscal. 
 

A Assembléia Geral instalar-se-á, em primeira chamada com 50% de seus membros, e 

em segunda chamada com qualquer número de associados, nos termos do estatuto 

social. 

 

Sumaré, 22 de janeiro de 2026. 

Selma Suemi Koshoji Ohia 
Presidente 

 

 

Idoso teve traumatismo 
cranioencefálico grave e 
está sob cuidados médicos

n Um homem procurado pela Justiça foi capturado nesta quinta-feira (22), no Jar-
dim Paviotti, em Monte Mor. A prisão ocorreu durante patrulhamento preventivo 
da Polícia Militar. Nada de ilícito foi encontrado na abordagem inicial. Consulta aos 
sistemas revelou mandado de prisão por roubo. O suspeito foi levado ao Distrito Po-
licial e permaneceu à disposição da Justiça.

Foragido por roubo é preso em Monte Mor

Jardim Paviotti 

Uma joalheria localiza-
da no interior de um su-
permercado na Avenida da 
Amizade, em Sumaré, tem 
sido alvo de uma sequência 
de assaltos à mão armada, 
acumulando três ocorrên-
cias em menos de um ano 
e expondo funcionários e 
comerciantes a situações 
de extremo risco.

Segundo relato dos pro-
prietários, a joalheria foi 
assaltada três vezes em um 
intervalo de aproximada-
mente dez meses. As ocor-
rências foram registradas 
nos dias 30 de abril e 17 de 
maio de 2025, além do cri-
me mais recente, ocorrido 
nesta quinta-feira (22), pou-
co depois das 17h.

No último assalto, um 
homem entrou na loja si-
mulando interesse em 
realizar uma compra. 
Vestindo roupas nas co-
res vermelha e preta, cal-
ça azul e boné, o suspeito 
permaneceu alguns ins-
tantes no local antes de 
anunciar o crime.

De acordo com as ví-
timas, o indivíduo sacou 
uma arma de fogo e a exi-
biu à funcionária que reali-
zava o atendimento, fazen-
do ameaças e exigindo os 
produtos expostos. A ação 
foi rápida e durou cerca de 
dois minutos.

O criminoso deixou o lo-
cal levando aproximada-
mente dez relógios de dife-
rentes marcas, além de se-
mijoias e expositores. Em 
seguida, fugiu pelo corre-
dor do supermercado em 
direção à área externa.

Ainda conforme os pro-
prietários, do lado de fo-
ra do estabelecimento ha-

via ao menos dois veículos 
dando apoio à fuga, sendo 
uma motocicleta e um au-
tomóvel, que aguardavam 
o término do assalto.

A funcionária que pre-
senciou o crime ficou em 
estado de choque e bastan-
te abalada emocionalmen-
te. Os empresários destaca-
ram que, além do prejuízo 
financeiro, a insegurança 
constante coloca em risco 
a integridade física e psi-
cológica de quem trabalha 
no local.

Até o momento, não há 
informações sobre a iden-
tificação ou prisão dos au-
tores dos assaltos. 

Roubos recorrentes em joalheria 
desafiam a polícia em Sumaré 

Bandido deixou loja levando dez relógios de diferentes marcas

INSEGURANÇA em sumaré
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Nas histórias de mui-
tas cidades do Bra-
sil encontra-se a 

presença de barões, coro-
néis, alferes, estátuas, ruas, 
praças, que perpetuam es-
ses personagens aparente-
mente lendários. Em Cam-
pinas, por exemplo, exis-
tem as ruas Barão de Ita-
pura, Barão de Ibitinga, Co-
ronel Quirino, Capitão José 
de Souza e dezenas de no-
mes ligados ao passado da 
cidade. Em Piracicaba há as 
ruas Baroneza de Rezende, 
Alferes José Caetano e ou-
tras, também lembrando o 
seu passado. Sumaré qua-
se não tem nenhum logra-
douro público com nomes 
de personagens desse tipo. 
Mas no passado de Suma-
ré existe expressiva galeria 
de barões, coronéis, alferes, 
capitães e majores. 

Sumaré nasceu duran-
te o Império. Nesse perío-
do da nossa história – todos 
sabem – havia os títulos no-
biliárquicos. O Brasil só te-
ve um Duque, o de Caxias; 
poucos marqueses, con-
des e viscondes, mas mui-
tos barões. 

Quando o Imperador 
queria recompensar al-
guns cidadãos por relevan-
tes serviços prestados à na-
ção, cumulava-o com o tí-
tulo de barão. Alguns mor-
riam barões, outros passa-
vam a visconde, conde e as-
sim por diante. A história de 
Campinas está cheia de ba-
rões, que ai nasceram, vi-
veram e morreram. Não es-
tranha que sobrasse alguns 
para a vizinha Rebouças.

Pelo menos três barões 
tiveram terras em Rebou-
ças no século retrasado. O 
Barão de Monte Mor (1815-

1884) residiu muitos anos 
em Monte Mor. Daí o seu tí-
tulo. Seu nome era José Bo-
nifácio de Campos Ferraz. 
Foi homem muito carido-
so: ajudou os pobres, cons-
truiu igrejas. Era casado, 
mas não teve filhos. Sua fa-
zenda, perto de Monte Mor, 
tinha 650 alqueires, com ca-
fezais, matas e escravos. Ti-
nha terreno também em Re-
bouças, bem perto da Esta-
ção. Em 1894 ainda perten-
cia a seus herdeiros legais.

Outro nome ligado à His-
tória de Rebouças é o Ba-
rão de Atibaia (1809-1881), 

cujo nome era Joaquim An-
tônio de Arruda. Era tam-
bém Capitão da Guarda 
Nacional. Ele comprou sí-
tio no bairro dos Pinheiros, 
região oeste do município 
de Sumaré, perto de Nova 
Odessa. O sítio tinha casas 
cobertas de telhas e palhas, 
monjolo e fábrica de fari-
nha de mandioca.

Outro que teve terras em 
Rebouças, também no sítio 
dos Pinheiros, foi o Barão 
de Ibitinga (1832-1915). Seu 
nome era Joaquim Ferreira 
de Camargo Andrade. Com-
prou terras por aqui em 1890.

Na hierarquia militar do 
Império havia a figura do 
coronel, major, capitão, te-
nente e alferes, e perten-
ciam ao Exército Brasilei-
ro. Rebouças teve pelo me-
nos um coronel. Trata-se de 
José Teixeira Nogueira, do 
velho tronco dos Teixeira 
Nogueira. Seus ancestrais 
estão entre os sesmeiros 
do Quilombo no final do 
século XVIII. Em 1908 Jo-
sé comprou a Fazenda São 
Francisco, em Rebouças, 
que produzia muito café, ti-
nha casarão, casa de colo-
nos e moinho de fubá. Lo-

calizava-se perto da atual 
entrada de Sumaré, na Via 
Anhanguera.

Só um Tenente conhe-
cemos na antiga História 
de Sumaré. Trata-se do Te-
nente Reformado Francis-
co José de Abreu, que mo-
rou em Rebouças na pri-
meira década deste sé-
culo. Ele assinou muitos 
atestados de óbitos, quan-
do aqui não havia médico 
nem subdelegado de po-
lícia. Foi ele também que 
fundou, juntamente com 
Francisco Ribeiro, o pri-
meiro jornal de Sumaré.

Joaquim Antônio de Arruda, o Barão de Atibaia

Nobres e militares 
em Rebouças

V Falecimentos V

De 14 a 19 de Janeiro de 2026

Dia 14 de Janeiro de 2026

HORTENCIA JULIAN 
PETRUZ VINAGRE, 89 Anos

MARIA DA CONCEIÇÃO 
APARECIDA DA SILVA, 91 Anos

LUCIENE APARECIDA BARBOSA, 40 Anos
PAMELA BRAZ LELLES OLIVEIRA, 42 Anos

Dia 15 de Janeiro de 2026

NÃO HOUVE SEPULTAMENTO 

Dia 16 de Janeiro de 2026

SEBASTIÃO GALDINO, 94 Anos
ISAIAS ALVES DE ABREU, 76 Anos

IZILDA APARECIDA AUGUSTO, 71 Anos

Dia 17 de Janeiro de 2026

ROBERTO ALEXANDRE DA SILVA, 50 Anos
CHISTOVAM PEREIRA DE OLIVEIRA, 81 Anos

MARILENE RICCI, 73 Anos
JAIME DONIZETTE ERNESTO, 68 Anos

JOÃO PINGERNO, 91 Anos

Dia 18 de Janeiro de 2026

MARIA DAS DORES DOS SANTOS, 64 Anos
CELIA PUGLIESSI, 78 Anos

Dia 19 de Janeiro de 2026

VANIA MARIA GUALTIERI 
TOZZI, 69 Anos (foto)

MARIANA BIANCUSSI 
DUARTE, 73 Anos
ARLETE MANCINI DE 
ALMEIDA, 76 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré
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Autor do Texto

Francisco 
Antônio de Toledo

Popularmente conhecido 
como “Chico”, é professor 

de História, licenciado 
pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e 
Letras, da Pontifícia 

Universidade Católica 
de Campinas. É autor 
de seis livros sobre a 

História de Sumaré, que 
estão à disposição do 
leitor, para consulta, 
leitura ou pesquisa, 

no Centro de Memória 
“Thomaz Didona”.



fotos: pró-memória sumaré
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GRANJA ITO ULTRAFÉRTIL

TIRSO ROSSI

CARNAVAL DO CENTENÁRIO

VETERANOS DE SUMARÉ

Foto aérea da antiga Granja Ito, localizada às margens da Rodovia 
Anhanguera. A empresa, que tinha sua sede em Santo André, encerrou 

suas atividades no município há algumas décadas. Era uma das 
maiores empresas do gênero do Brasil. Satoshi Ito, fundador da Granja 

Sumaré, participava desse grupo empresarial.

Fotografia da equipe de Futsal da antiga empresa Ultrafértil, que 
participou das competições esportivas do Dia do Trabalho em nossa 

cidade. Identificamos as seguintes pessoas, de pé, da esquerda para a 
direita: Gilberto Esposito Carmona (Pitico), Camondá e João Claudinei 

Menuzzo (os três primeiros, de pé, da esquerda para a direita). 
Infelizmente não conseguimos nominar os demais jogadores. 

Tirso Rossi é a 
pessoa da foto. Filho 
de Rafael Rossi 
e Risolina Folva 
Rossi, nasceu em 
Sumaré no dia 25 
de novembro de 
1940. É conhecido 
na cidade pelo 
apelido de “Quinta”. 
Foi funcionário 
da B.F.Goodrich 
do Brasil e da 
Prefeitura Municipal 
de Sumaré, onde 
se aposentou. 
Casado com Dirce 
Trevisan Rossi, tem 
dois filhos: Sandra 
Aparecida Rossi 
e Antônio Carlos 
Rossi. Quinta foi 
trompetista por 
várias décadas na 
famosa Banda do 
Pico (Dorival Gomes 
Barroca).

Registro de 
1968, ano do 
Centenário de 
Sumaré, tirado 
na antiga sede 
social do Clube 
Recreativo 
Sumaré, na 
Rua Antônio 
Jorge Chebabi. 
O carnaval 
foi um dos 
pontos altos das 
comemorações 
acontecidas 
durante o ano. 
Vemos, da 
esquerda para 
a direita: João 
Cardoso, com 
seu saxofone, 
Geraldo 
Felisberto de 
Souza, Anani 
Bueno Tomazin e 
Octávio Tomazin. 

Equipe de Veteranos de Sumaré, provavelmente do Esporte 
Clube Sumaré, que chegou a disputar campeonato profissional da 
Federação Paulista de Futebol, vestindo uniforme semelhante ao 

Corinthians da capital. Identificamos as seguintes pessoas na foto, 
inicialmente de pé, da esquerda para a direita: Rubens Quaglio, 

Benedito Sampaio, Silvio Coltro, Facchini, Osvaldo Barbosa (Cabra), 
Aranha e José Antônio Hespanhol (Zézo). Agachados, na mesma 

ordem: Nelson Coltro, Álvaro Guedes (Esquerdinha), Ivan Carrara, 
Arnaldo Tomazin (Nardo) e Vanderlei Hartgers. 

DOIS PREFEITOS
José De Nadai 

e José Miranda 
aparecem 

juntos nesta 
foto, tirada 

num evento 
acontecido no 

antigo DAE – 
Departamento 

de Águas e 
Esgotos. José 

Miranda foi o 
terceiro Prefeito 

de Sumaré, 
no período de 

1963 a 1966. 
José De Nadai 

foi Prefeito em 
dois mandatos: 
de 1983 a 1988 

e de 1993 a 
1996. Atrás 

deles vemos 
o vereador 

Alcides 
Ravagnani.
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